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a autoestima dos alunos, o
interesse pelo estudo e a partici-
pação ativa na construção de
seu próprio conhecimento,
refletindo as regras e limites na
convivência social, direcionando
para a competência em um
ambiente efetivo e seguro,
ampliando cada vez mais o
universo cultural, preparando-os
para o exercício da cidadania
em um mundo globalizado,
estabelecendo assim um Ensino
Inteligente.
O colégio CAESP trabalha a
filosofia sócio-interacionista, da
educação Infantil ao pré-vestibu-
lar, com material Dom Bosco de
ensino, inovação e eficiência,
plantando conhecimento para
colher cidadania. E é por isso
que completa a interação com o
educador, por meio de uma
sólida parceria com CAESP -
FAMÍLIA - PROFESSOR. O
colégio oferece educação con-
sistente e eficaz.
"O que diferencia o Caesp é a
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ENSINO INFANTIL
Para os pequenos,
quase tudo na vida é
brincadeira. Por isso,
na Educação Infantil,
não faz sentido separar
os momentos de
brincar dos de
aprender.  O CAESP
oferece um cotidiano
rico e diversificado de
situações planejadas
para desenvolver as
linguagens e as
emoções,
estabelecendo os
pilares para o
pensamento autônomo.

ENSINO FUNDAMENTAL
O ensino fundamental, que compreende do 2° ao 9° ano, tem como base

a educação que contempla o desenvolvimento cognitivo, físico, afetivo,
social, ético e estético do aluno. Faz parte dessa etapa a construção de

valores e atitudes que norteiam as relações interpessoais. O CAESP
propõe atividades que desenvolvem um conjunto de conhecimentos,

habilidades, atitudes e valores adequados a cada faixa etária.

ENSINO MÉDIO

Este é o momento que o jovem deve, mais do que dominar

conteúdos, aprender a se relacionar com o conhecimento

de forma ativa, construtiva e criadora. Para isso, o

currículo do Ensino Médio se ancora nos seguintes

princípios pedagógicos: identidade, diversidade,

autonomia, interdisciplinaridade e contextualização.

PRÉ-VESTIBULAR E
TERCEIRÃO: LIDERANÇA
ABSOLUTA
Mais de 5.000 aprovações
Vencer no vestibular é importante. Mas
não basta apenas isso, deve-se estar
preparado para vencer na vida. O
Colégio CAESP se engaja, e além de
preparar o aluno para ingressar em
uma boa universidade, oferece um
ambiente estimulante e empolgante, no
qual as aulas são incrementadas por
atividades variadas e instigantes.

SUPLETIVO
A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma modalidade de ensino amparada por lei e voltada para
pessoas que não tiveram acesso, por algum motivo, ao ensino regular na idade apropriada. Porém são
pessoas que têm cultura própria.O CAESP oferta o EJA com uma educação possível e capaz de mu-
dar significativamente a vida de uma pessoa, permitindo-lhe reescrever sua história de vida. O Currícu-
lo do EJA/CAESP valoriza o conhecimento e a capacidade de reflexão crítica, como mecanismos de
inserção no mundo letrado, proporcionando também crescimento pessoal e profissional.
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Tradição, confiança e seri-
edade. Esses são os
pilares que fazem do

colégio CAESP o mais antigo
no ensino do maternal ao pré-
vestibular em Foz do Iguaçu,
no Oeste do Paraná.   Fundado
em 1976, a Instituição oferece
da Educação Infantil ao Pré-
Vestibular. O CAESP foi o
primeiro colégio de Foz do
Iguaçu e região a ser aprovado
pelo Conselho Estadual de
Educação para alunos do EJA
concluírem o Ensino Médio em
um ano e meio.
O Caesp adota o método de
ensino Dom Bosco. "A educa-
ção é um conjunto de medidas
que devem ser sempre revis-
tas. As escolhas devem ter
como foco o aluno", destaca o
Diretor, Professor Mestre Fábio
Prado.

DIDÁTICA
O CAESP com sua equipe de
profissionais capacitados eleva

Julho 2011

Tradição, confiança e ensino inteligente

preocupação em dar continuida-
de, desde o maternal, para que

“Processo de ensino-aprendizagem está centrado no educando e dá ênfase tanto
ao método quanto ao conteúdo”, destaca o Diretor Fabio Prado (ao centro na foto)

o aluno chegue preparado ao
vestibular", conclui o diretor.



Era uma vez um lobo que derrubou uma casa de palha e uma de
madeira depois de tanto soprar. Mas apenas a casa de tijolos foi
capaz de proteger os três porquinhos do lobo mau. O que essa

história mostra é que uma estrutura bem conservada é capaz de abrigar
aqueles que a frequentam. Pois o mesmo acontece na infraestrutura do
Colégio CAESP.

Localizado no coração de Foz do Iguaçu (PR), o CAESP oferece
fácil acesso. A área física dispõe de uma estrutura planejada para aco-
modar os diferentes segmentos educacionais: Educação Infantil, Ensino
Fundamental Níveis I e II, EJA, Ensino Médio e Pré-Vestibular.

A Biblioteca é voltada ao desenvolvimento da cultura, pesquisa e do
lazer, por meio do estímulo à leitura. Além de ter acesso ao acervo, há
computadores com acesso on-line.

Por dentro do CAESP

O trânsito é controlado por funcionários devidamente identificados
nas entradas e saídas dos alunos. A movimentação de pedestres e veí-
culos é orientada e acompanhada de perto.

Uma cantina oferece uma variedade de opções para a 'hora do lan-
che'. Os alunos desfrutam de um prédio projetado para as atividades
esportivas e culturais. Sua área interna apresenta uma quadra
poliesportiva, auditório para 300 pessoas, biblioteca e laboratório de
Informática.

A infraestrutura física do Colégio CAESP é importante, mas o talento
e a dedicação de profissionais competentes é que fazem a diferença. A
Equipe Pedagógica é composta pelo Diretor Pedagógico e pelos Coor-
denadores de Nível. Os educadores participam de cursos de capacitação
e de atualização pedagógica constantemente, com o apoio também da
equipe multidisciplinar do Dom Bosco.

editorial
OMuseu do Louvre, localizado

em Paris, na França, é
como um livro de referência

que guarda os maiores tesouros da
humanidade, reunidos em um acer-
vo de mais de 35 mil obras de arte.
Como se não bastasse, o próprio
edifício que abriga essa coleção é
um monumento de mais de 800
anos - sua construção começou no
século XIII.  Esse é o ponto de parti-
da do Projeto Pedagógico e Cultu-
ral CAESP e o Mundo.

Durante várias semanas a es-
cola toda esteve envolvida, desde os
alunos do Ensino Fundamental até
o Ensino Médio, na coleta de dados
sobre a diversidade histórica con-

Interação e
aprendizado

templada no Louvre.
Os alunos, divididos em grupos

com temas específicos, navegaram
no profundo contexto do museu
mais importante do mundo. Nessa
pesquisa revelaram diferentes po-
vos e culturas, entendendo sua ori-
gem, sua história, sua influência e
seu reflexo no mundo moderno. O

trabalho evidenciou obras etruscas,
pinturas italianas, alemãs, holande-
sas, a língua francesa, chegando à
matemática, que foi evidenciada
através da economia, do câmbio.

Esse processo multidisciplinar
atendeu a todas as áreas - portugu-
ês, matemática, ciências, artes, li-
teratura, educação física -, desper-

tando em cada aluno um processo
único de aprendizagem.

O resultado desse esforço foi
apresentado com brilhantismo e
criatividade aos convidados e visi-
tantes que participaram do Progra-
ma Cultural 'CAESP e o Mundo',
realizado no dia 2 de julho, nas de-
pendências da Instituição.

O Projeto CAESP e o Mundo
deixa seu registro positivo e seu
objetivo atingido: integrar o aluno
com os diversos contextos estuda-
dos, ampliando seu conhecimento
cultural e sua visão crítica.

No próximo semestre outro de-
safio será proposto aos alunos: O
CAESP E O MUNDO - Roma/Itália.



O Projeto pedagógico e
cultural "O CAESP e o Mun-
do no Museu do Louvre" foi
promovido com o objetivo de
proporcionar uma maior
interação dos alunos com a
história da humanidade. O
evento aconteceu no próprio
Colégio durante a tarde do
último sábado, dia 02 de ju-
lho. Os alunos do ensino
médio e fundamental fize-
ram apresentações, amos-
tras de trabalhos e peças de
teatro, com a supervisão e
instrução dos professores.
Tiraram o conteúdo dos li-
vros para as atividades, de
forma a agregar todo esse
conhecimento para a vida.

Durante a programação
muitos pais, amigos e a co-
munidade de Foz do Iguaçu
prestigiaram o esforço e a
dedicação dos estudantes.
O projeto não possibilitou
aprendizagem somente aos
alunos, mas também a to-
dos que visitaram a Feira.
Isso porque foi possível co-
nhecer um pouco mais so-
bre a cultura mundial.

Segundo o Diretor Geral
do Colégio Caesp, Profes-
sor Mestre Fábio Prado,

Uma VIAGEM
Os estudantes realizaram trabalhos inspirados

nas obras, histórias e culturas presentes no
Museu do Louvre, que fica em Paris, na França

com o sucesso desse even-
to o projeto já ganha forma
e planos para outras edi-
ções. "O Caesp e o Mundo
é uma forma de tirar o aluno
da sala de aula e proporcio-
nar a ele uma
viagem entre
as diversas
culturas e his-
tórias pre-
sentes no
Mundo. O pri-
meiro foi rea-
lizado com o
tema Museu
do Louvre,
mas já temos
planos para
outras edi-
ções abordando outros paí-
ses e outras culturas", afir-
mou o Diretor. Ele anuncia,
ainda, o projeto cultural que
terá como foco de estudos
Roma-Itália, que será apre-
sentado em agosto.

O Coordenador Pedagó-
gico do CAESP, Prof. Mártin
Engler, destaca: "evidencia-
mos nosso projeto pedagó-
gico, não só como conjunto
de planos e projetos de pro-
fessores, mas como um
processo que trata das di-
retrizes pedagógicas da Ins-

tituição. Assim, esse produ-
to específico refletiu o pro-
cesso de aprendizado. O
envolvimento foi total, alu-
nos, professores e pais per-
mitindo clarificar a ação

educativa da instituição em
sua totalidade".

Para a Coordenadora do
Ensino Fundamental do Co-

légio Caesp, Professora
Luciane Gomes, o objetivo
do evento foi atingido com
êxito. "A ideia principal foi
aprimorar o conhecimento
cultural dos nossos alunos,
já que o Museu do Louvre é

Estátuas vivas

Fotomontagem de Napoleão

Prof. Mártin: “o
envolvimento foi total”



por dentro do LOUVRE

um dos maiores do mundo.
Assim, eles tiveram que
pesquisar e conhecer as
obras para produzir os tra-
balhos que foram apresen-
tados. Isso permitiu um
aprendizado cultural a eles
e a todos que passaram

pelo evento. Uma viagem
histórica foi realizada", des-
tacou.

O Museu do Louvre é
um dos maiores e mais fa-
mosos museus do mundo.
Instalado no palácio do
Louvre, que fica em Paris,
na França, é a 'casa' onde
se encontram grandes

Apresentações no Anfiteatro

obras da história da huma-
nidade. Um dos quadros
mais famosos, a Monalisa,
também conhecida como
La Gioconda, de Leonardo
da Vinci, se encontra lá.
Enormes coleções de arte-
fatos do Egito antigo, da ci-
vilização greco-romana, ar-
tes decorativas e aplicadas
e diversas obras-primas de
grandes artistas da Europa
estão em exposição no Mu-
seu do Louvre. Ele abrange
oito mil anos da cultura e da
civilização tanto do Oriente
quanto do Ocidente.

Os alunos colocaram a
história em seus trabalhos,
reproduzindo estátuas, qua-
dros e artefatos que estão
em posse do Museu. Aliado
a isso, explicaram a origem
e a história de cada peça
representada por eles.

Paralelo à exposição os
alunos fizeram um teatro
chamado "As Peripécias de
Napoleão Bonaparte", con-
tando partes das conquistas
e a morte de Napoleão,
ocorrida em 1821.

Os acadêmicos de
Design de Moda da UDC
também participaram do
evento, com um desfile ves-

Crianças cantam em francês

Diretor Prado:  “o projeto já
ganha forma e planos para

outras edições”

Código de Hamurábi

Desfile de moda da UDC

Profa. Luciane: “o objetivo do
evento foi atingido”

tindo a história e as culturas
que estão presentes no Mu-
seu do Louvre. Na oportuni-
dade, o Curso colocou em
suas produções o charme
da moda antiga, com as
roupas e as tendências do
passado.

Tudo isso proporcionou
aos estudantes desenvolve-
rem a criatividade, permitin-
do também abranger a ba-
gagem cultural, com um in-
tercâmbio diretamente de
Foz do Iguaçu para a Fran-
ça e para o Mundo.

Profa. Maria de Lourdes:
“participação efetiva”

Prof. Sandro: “trabalho
compensador”



Acada sala que os visitantes en-
travam, podiam conhecer um
pouco mais sobre a cultura

francesa e o Museu de Louvre, que
agrega diversas outras culturas e
histórias. Os trabalhos foram elabo-
rados baseados nisso, utilizando a
criatividade dos alunos. O 1º ano do
ensino fundamental e a educação
Infantil estudaram os jogos e as
músicas francesas, os contos de
Jean de La Fonteine, e elaboraram
jogos e quebra-cabeças com as
capas das me-
lhores obras do
poeta.

Os 2º e 3º
anos do Ensino
Fundamen ta l
pesquisaram so-
bre a arquitetura
egípcia que está
no Museu de
Louvre, contando
a história do Egi-
to, as vitrais da
Ala de Richelíeu,
f a z e n d o
releituras das es-
culturas dos mi-
tos egípcios re-
tratadas em mo-
delagens de sa-
bão e pirâmides em maquetes com
explicações sobre a origem e histó-
ria de cada artefato representado.
Foram feitas também redações so-
bre as arquiteturas, sobre as pirâ-
mides Quéops, Qúefrene e
Miquerinos, e releituras de imagens
egípcias.

As antiguidades gregas e roma-
nas que também estão no Museu
ficaram por conta do 4º e 5º anos

EM EVIDÊNCIA:
Cada sessão organizada
para o evento trazia um

pouco da história de várias
culturas encontradas no

Museu do Louvre,
proporcionando a todos um
vasto conhecimento cultural

Márcia Fabiani *

A palavra "MUSEU", de origem
grega, significa "templo das
musas". Os primeiros   registros do
uso do termo remonta à Alexandria,
quando era usado para designar o
local destinado ao estudo das artes
e das ciências. Os museus moder-
nos foram criados no século  XVII a
partir de doações de coleções
particulares como a de Grimani a
Veneza. O primeiro museu público
só foi criado, na França, pelo
Governo Revolucionário, em 1793: o
Museu do Louvre, com coleções
acessíveis a todos, com finalidade
recreativa e cultural.
No Brasil, o primeiro museu data de
1862, o Museu do Instituto Arqueo-
lógico Histórico e Geográfico
Pernambucano (Pernambuco). Os
outros museus brasileiros foram
todos fundados durante o século XX,
sendo o mais importante o MASP -
Museu de Arte de São Paulo,
fundado em 1947.
Mas afinal, qual a função do mu-
seu? Para compreender isso é
necessário analisar algumas ques-
tões, tais como: História, memória e
identidade.
A História é compreendida como
toda a ação e experiência humana
ao longo do tempo. Já a
historiografia é a escrita, a
materialização dessa História. Para
que ocorra a cristalização dessa
experiência tem-se a construção
dos espaços de memória, que
procuram materializar e perpetuar
os fatos e feitos da humanidade.
Sendo assim, interessante é discu-
tir a relação entre a produção social
da memória e a organização de
espaços e lugares para o culto e a
monumentalização do passado, ou
seja, compreender os espaços
como lugares da memória, como
referente para o ordenamento
narrativo das lembranças.
Os arquivos, os museus, os monu-
mentos, os memoriais são analisa-
dos como espaços que
interconectam a elaboração e o
registro da memória de certos
grupos sociais e a luta pela constru-
ção de uma versão do passado que
ganha inscrição no espaço.
Diante disso, tem-se o espaço do
museu, idealizado e materializado
para servir de suporte ao registro do
passado, bem como das diferentes
estratégias de seleção do que
merece ser guardado como ícones
ou signos de cada época e de cada
grupo social.
O espaço do museu pode manter
uma memória social, o sentimento
de identidade e pertencimento
podendo manter memórias "acesas"
e perpetuando a história. A memória
liga-se a lembranças das vivências,
e ela só existe quando laços
afetivos criam o pertencimento ao
grupo, e ainda os mantém no
presente. A memória permite que o
passado continue vivo no presente,
ela dá significação às práticas do
presente através de representações
do passado.

Formada em História (LP) pela Universida-
de de Passo Fundo (UPF). Mestre em
História Regional pela Universidade de
Passo Fundo (UPF). Professora do Caesp,
nas disciplinas de História e Filosofia.

Museu: um lugar
de memória

do Ensino Fundamental, que foram
apresentadas através de escultu-
ras. Os alunos também trouxeram

um pouco sobre a mitologia grega,
com a história de Hércules,
Minotauro, Cavalo de Tróia e Medu-
sa. Já a romana foi representada
através de histórias em quadrinhos.

O 5º ano transmitiu aos visitan-
tes um pouco sobre os aspectos
principais da lei em pergaminhos,
através de uma réplica da pedra do
Código de Hamurábi, um dos mais
antigos conjuntos de leis escritas já

encontradas, que está em exposi-
ção no Museu do Louvre.

Já o 6º ano apresentou trabalhos
sobre as escultu-
ras francesas,
usando técnicas
de colagem,
banners, catálogos
com imagens e a
produção textual
dos próprios alu-
nos. Eles também
representaram al-
gumas esculturas
francesas em for-
ma de estátuas vi-
vas. O 6º ano foi
também o respon-
sável pelo teatro
apresentado, "As
peripécias de
N a p o l e ã o
Bonaparte", que

contou parte das conquistas de
Napoleão, como o bloqueio conti-
nental em 1806 até a sua morte em
1821.

O 7º ano trouxe para o projeto
as pinturas italianas e obras como
a Vitória de Samotrácia, a Sagração
do Imperador Napoleão, Gioconda
e as Bodas de Canaã, tudo através
de mosaicos, redações, banners
com releituras das obras, telas vi-



dedicação, talento e criatividade
vas e Display com vídeos produzi-
dos por eles mesmos, tudo
consequente de pesquisas sobre o
Museu do Louvre.

Aliando a linguagem escrita à
tecnologia, os alunos do 8º ano es-
creveram sobre a importância da
memória cultural encontrada no
Museu do Louvre. As poesias foram
transferidas para vídeos com a utili-
zação do programa Movie Maker.
Também foi utilizado outro software
livre para a produção de histórias
em quadrinhos. Contando a histó-
ria do Museu e usando a técnica da
auto-colagem, os alunos fizeram
caricaturas do Imperador Napoleão
Bonaparte.

Trabalhando com projetos
expositivos do Museu e sua impor-
tância, seu processo histórico de
criação, os alunos dos 1º e 2º anos

do Ensino Médio criaram vídeos
com imagens contanto o estilo dos
movimentos das pinturas e dos pin-
tores, e também sobre a história da
arte. Foram criados por eles painéis
expondo algumas obras recriadas

com suas interpretações, painéis
com obras impressas e com a his-
tória mais aprofundada presente no
Museu do Louvre.

O 1º ano se inspirou nas salas
Richelíeu e em obras famosas
como A rendeira, Autoretrato e A Vir-
gem de Chanceler Rolin, na histó-
ria da Grécia e nas antiguidades gre-
gas.

Já os trabalhos do 2º ano foram
direcionados para as Salas Sully,
com pinturas francesas do século
XVIII e XIX e obras como O trapa-
ceiro, O banho turno e a História do
Egito e seus Faraós. O 3º ano do
ensino médio realizou um projeto
sobre a história da França e do
Louvre, abordando os diferentes
momentos históricos, envolvendo
questões de vestibular.

Tudo isso serviu de aprendiza-
gem para os alunos, transmitindo

esse conhecimento para quem pas-
sasse por lá. E ainda para encerrar
o evento, os acadêmicos do primei-
ro período de Design de Moda da
UDC organizaram um desfile, no
qual eles produziram roupas retra-
tando as tendências do passado,
com muito charme e elegância em
lindos modelos.



O colégio CAESP esteve
movimentado durante
toda a tarde do sábado,

2 de julho, com a participação
em peso da comunidade, que
pôde aprimorar um pouco mais
sua cultura com os trabalhos dos
alunos.

Em clima de confraternização
e muita expectativa, os pais dos
alunos, parentes, amigos e a co-
munidade da fronteira estiveram
presentes na Programação Cul-
tural O CAESP E O MUNDO. To-
das as atividades e trabalhos
serviram como um intercâmbio
cultural, trazendo um pouco da
França e do Museu do Louvre ao
Caesp. Para elaborar seus tra-
balhos, os alunos pesquisaram a
história e obras presentes no Mu-

Pais e visitantes aprovam e
seu, e assim puderam transmitir
esse conhecimento através de
uma releitura única do ponto de
vista de cada grupo de estudan-
tes. Os visitantes se surpreende-
ram com tanta criatividade e de-
dicação. O JORNAL do CAESP
destaca alguns depoimentos.

Para Telma de Oliveira e
Jessé Daricci, que estavam jun-
tos visitando a exposição, a ins-
tituição e os alunos estão de pa-
rabéns pela iniciativa. "Os traba-
lhos dos alunos retratam bem as
obras do Museu e transmitem co-
nhecimento cultural. A instituição
está de parabéns por trazer o
Museu do Louvre como tema
para esse projeto", destaca
Telma. Para Jessé, essa é a me-
lhor forma de se absorver o co-
nhecimento. "Com as apresenta-
ções e os trabalhos eles conse-
guiram conduzir o conhecimento
deles para nós visitantes. É si-
nal de que eles aprenderam e le-
varão isso para a vida toda", afir-
mou.

Entre tantos visitantes des-
lumbrados e pais orgulhosos,
Juarez e Ana Cristina dos San-
tos passaram pela exposição e
levaram o filho mais novo para
prestigiar o trabalho do irmão.
"Viemos ver o trabalho feito pela
turma do meu filho e ficamos en-
cantados com todos os trabalhos
apresentados pelos alunos. A
gente aprende junto com eles",
contou Ana Cristina. Segundo
Juarez, foi perceptível que eles

aprimoraram a bagagem cultural
através dessa atividade. "Eles
querem explicar e mostrar tudo

que sabem para nós. Dá para
sentir que eles estão cheios de
conhecimento para transmitir",
destacou o pai.

A avó de um dos alunos do
CAESP, Salete Fraga Moreira,
disse: "os alunos se dedicaram
muito nesse projeto, está tudo
muito lindo. Eles conseguiram
passar tudo o que aprenderam
para seus trabalhos, e essa é
uma das melhores formas de se
aprender".

Para a mãe Natalia Valeria
Bubiak, todos estão de parabéns
pelo sucesso do evento. "O
CAESP está de parabéns, a ins-
tituição vem inovando cada vez
mais para nossos filhos, possi-
bilitando que eles tenham conta-
to com o mundo e desenvolven-
do o conhecimento através de
atividades como essa", desta-

Elsio, Maria Eduarda (filha), Glória e amiga

Alice Brandão: estudos intensos

Oscar Guzman, Amanda Diez e Zaida Martinez

Ana Cristina dos Santos, Juarez e
Antonio Gabriel

Telma de Oliveira e Jesse Daricci



Parabenizam a iniciativa
cou a mãe.

Segundo os pais Paulo e Re-
gina Sheid, os trabalhos fizeram
que os alunos trabalhassem com
o que veriam somente em livros.
"Essa é uma excelente forma de
aumentar o nível cultural dos jo-
vens, trazendo um pouco da his-
tória da humanidade para as ati-
vidades, o que normalmente só
conheceriam em livros", disse
Paulo. Regina afirma que essa é
a melhor maneira de se apren-
der: "quando se manuseia a his-
tória o aprendizado fica mais fá-
cil, esse trabalho é algo que eles
vão lembrar para sempre".

Para Claudimir Pedro Meurer,
o trabalho desenvolvido pelos
professores do CAESP foi extre-
mamente positivo. "Minha filha
se envolveu totalmente. O apren-

Nidi Gavasso
com Maria
Isabella e

amiguinhas

Claudimir Pedro Meurer e Rubia Mara Família Mendonça parabeniza o resultado do projeto

Salete Fraga Moreira

dizado se tor-
nou fácil e
propagador" ,
diz.

"Isso tudo
que foi apresen-
tado é de uma
riqueza muito
grande. O im-
portante é que,
além do apren-
dizado pessoal
de cada aluno,
o projeto foi ex-
posto para toda
a comunidade",
finaliza Glória
Rasch.

Paulo Sheid e Regina

Natalia Valeria Bubiak: “todos estão
de parabéns”

Marcelo e Silvana Motta
apreciaram o evento



Espectadores atentos às apresentações artísticas dos alunos

Grupo do Curso de Design de Moda da UDC, que organizou o desfile

Irianne Zambrzycki
Holler e filha

Elaine,
Marleide,

Camila, Carla e
Luiz Queiroga

Prof. Ivo e Profa. Renata (ao fundo),
com aluna do Curso de Design de
Moda da UDC, recebem os aplausos
no encerramento do desfile

Concentração
antes de subir

ao palco

Equipe de
jornalismo da
TV Cataratas
(afiliada Globo),
durante
cobertura do
evento



Diretora
Presidente do

Grupo Dinâmica,
Profa. Rosicler

Hauagge do Prado,
com o Diretor

Geral do CAESP,
Fábio Prado,

prestigiando o
evento

Ivone, Maino, Paola, Suelen e Irene

Luiz Carlos Piotto, Maria Fernanda, Lucilene e Rita Krummenauer

Sandra,
Mauricio

Oliveira e
Kalika Engler

Amigos dos alunos
também foram curtir
o programa cultural
do CAESP

Alunos do
CAESP

comemoram o
sucesso da
feira cultural

Pais, amigos, parentes e
comunidade vivenciaram as

apresentações




